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    Evelise de Souza Marra1





    Esta publicação reflete o trabalho teórico-clínico de psicanalistas da Sociedade Brasileira de Psicanálise de São Paulo (SBPSP), apresentados e discutidos na VIII Jornada Psicanálise – Bion, em abril de 2015. É, portanto, um conjunto de trabalhos de psicanalistas clínicos envolvidos profundamente com os autores Sigmund Freud, Melanie Klein e Wilfred Bion.




    Por mais que lidemos e nos esforcemos para “conceituar”, “precisar” e encontrar uma forma de comunicação “científica” na nossa disciplina, temos consciência de que lidamos com nossas “transformações” e “realizações” possíveis e em constante trânsito. Nas formulações ou aproximações teóricas isso já é evidente, e na passagem da teoria para a prática chega a ser perturbador, embora denote também a riqueza da clínica sempre no âmbito da intimidade e da singularidade do encontro analista–analisando.




    O tema proposto abarca teorias fortes como transferência e transformações e teorias fracas (sem conceituação precisa e estabelecida) – nomeadas aqui livremente ou por aproximação como encontro estético. O fato é que com autores em continuum (não dissidentes) nos defrontamos com indagações desafiadoras e uma prática reveladora de expansões à espera de novas teorizações.




    Transferência é teoria básica no referencial de Freud e Klein; é tão forte e penetrante, que ouvimos frequentemente “na transferência...” como sinônimo de relação analítica, sendo para muitos, inclusive, definidora dessa relação. Apesar da evolução do conceito na passagem da primeira tópica (consciente–inconsciente) para a segunda (id – ego – superego) e da formulação do instinto de morte introduzindo o não representável na vida psíquica, basicamente, transferência cobre um mental–relacional concebido em termos de consciente–inconsciente engendrado pela repressão e pelo complexo de Édipo. A busca de realização dos impulsos e a obstrução ou domesticação dos mesmos em torno da psicossexualidade é estruturante da personalidade. A relação analítica é concebida como o lugar da reedição de relações primárias obstrutivas para o desenvolvimento e a possibilidade da conscientização desses deslocamentos. A “cura”, ou funcionamento pleno, depende da interpretação pelo analista dos conteúdos inconscientes do paciente relacionados às transferências, enfim, aos deslocamentos do passado para o presente. A ideia do revivido, a busca da origem das inibições, dos sintomas, das angústias, das relações, enfim, das memórias, é central.




    Em Melanie Klein, a ideia de transferência se expande e se enriquece, caminhando para a formulação de transferência como “situação total”. Como parte dos seus fantásticos desenvolvimentos teóricos, concebe genialmente a “identificação projetiva”, colocando-a como operante desde o nascimento na relação mãe–bebê, ou melhor, bebê–seio, estruturando mundo interno–externo, real–fantasiado, enfim, o que chamamos de personalidade.




    Bion, analisando de Klein, concernente à concepção de “identificação projetiva” como uma defesa, propõe um modelo de relação “continente–contido”, que será a base da sua Teoria do Pensamento calcada na “rêverie” e no Aprender da Experiência Emocional. E o pensamento ocupa um lugar tal, que já nos perguntamos para onde foi a sexualidade, central no desenvolvimento freudiano, apesar de considerarmos pensamento e sexualidade amalgamados na representação masculino-feminino ([image: ][image: ]), para identificação projetiva e relação continente–contido na “rêverie” .




    Após o Aprender com a experiência e Elementos de Psicanálise, Bion nos apresenta Transformações, obra proposta como uma teoria de observação em Psicanálise e não uma nova teoria da área, mas não dependia de seu desejo os desdobramentos que se seguiram de forte penetração no nosso meio psicanalítico.




    A proposição de Bion do par finito–infinito como expansão do par consciente–inconsciente, a consideração de um analista inelutavelmente implicado (longe da neutralidade concebida por Freud) operando com suas “Transformações”, a recomendação de uma disciplina que afaste desejo, memória e compreensão, a ênfase no novo da experiência centrada na “experiência emocional na sessão”, no vivido (não no revivido), influencia consideravelmente o lugar do analista na relação com o analisando.




    Na prática, caminhamos de uma Psicanálise interpretativa dos conteúdos inconscientes, revelados nas associações livres, nos sonhos e na transferência, para uma Psicanálise descritiva da experiência emocional em curso no encontro analítico.




    Caminhamos de uma concepção de personalidade centrada na psicossexualidade e seus correlatos (Freud), nas angústias e defesas, distinção de mundo interno e externo, real e fantasiado (Klein) para uma concepção de personalidade centrada no desenvolvimento do pensar–emoção e nos vinculos Amor, Ódio, Conhecimento (outro amálgama). O foco no revivido ou repetido se alastrou para o interesse em um novo nunca vivido e desconhecido.




    Mas perguntamos: esses referenciais se combinam no que são contínuos ou descontínuos? Transferência em Bion aproximada às “transformações em movimento rígido”, aquelas para as quais vislumbramos um ponto de partida é uma das transformações; propõe também as projetivas, as transformações em conhecimento (“K”), as transformações em alucinose e as transformações em “O” (do domínio do sendo, além do conhecer), todas como parte do campo analítico. Então perguntamos: teria a teoria das transformações estendido o campo de observação do analista para além da transferência?




    E encontro estético? Aqui é nomeação ampla (não conceitual) para o que consideramos como elementos de Psicanálise não conceituados com precisão nos referenciais estabelecidos, mas com os quais nos deparamos e fazemos uso no nosso fazer e viver psicanalítico: prazer, encantamento, mistério, surpresa, indecidibilidade, inefabilidade; enfim, a consideração de “intuições”, “impressões”, formulações a respeito dos modelos mentais (científicos, éticos, estéticos) desenvolvidos ao longo do trabalho de Bion, mas também das aproximações próprias, pessoais às experiências emocionais vividas na clínica.




    Para um psicanalista praticante, a questão da clínica é central e temos nos interessado por, entre as muitas questões, “o que” movimenta a intervenção, frequentemente sob a forma da fala do analista. De que recurso se vale no encontro com os pacientes e no que consiste o seu “fazer psicanalítico”? Há crescimento mental em uma relação prazerosa ou de satisfação? Penso que estamos em busca de uma teoria da técnica para a Psicanálise que praticamos.




    Por formação, nos instrumentamos de conhecimentos teóricos por meio do estudo da Psicanálise, da análise pessoal para nos aprimorarmos emocionalmente e do compartilhamento das experiências para desenvolvermos nossa visão em contato com outras mentes.




    Os trabalhos aqui apresentados refletem a singularidade inerente à mente humana com que os autores convidados tratam do tema. Refletem também a infinitude e a complexidade de fatores com os quais o analista se defronta na especificidade do encontro com as teorias, seu analisando e consigo mesmo. Refletem a prática de publicação e a troca de ideias na SBPSP.




    O leitor encontrará trabalhos que enfocam o tema mais diretamente, ou melhor, mais didaticamente, outros em que o tema está introjetado e o que se apresenta são desdobramentos desse tema, além de uma abordagem crítica, apoiada em “definições’’ “conceitos”, “cientificismo”, frente às nossas tentativas de comunicação em área tão sofisticada.




    Desculpo-me pela apresentação tão compactada de referenciais tão extensos e complexos na Psicanálise, mas o intuito é apenas o de encaminhar algumas questões com as quais estamos envolvidos.




    Espero, no entanto, que as ideias aqui publicadas sejam tão estimulantes para o leitor como têm sido para nós. Espero também que inspirem mais indagações do que soluções, pois são as perguntas que mantêm as possibilidades de crescimento. Compartilhamos com o leitor nosso trânsito em uma Psicanálise inserida nas teorias da complexidade e que, por ora, se movimenta em torno da experiência emocional na sua transitoriedade.
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    Cecil José Rezze2





    A transferência é algo que surge desde os inícios da Psicanálise, a qual ainda sofre extensas e variadas transformações. O termo transferência passa a se relacionar com conceitos que evoluem, e, com o tempo, seu significado não permanecerá estável, embora esse fato nem sempre seja considerado, quer na prática psicanalítica, quer em teorias.




    Ao estudar os primórdios da transferência em Freud, ressalta-se seu caráter inicial de resistência e a evolução para ser o campo da relação intersubjetiva; revolução na visão clínica e teórica. Segue-se a ruptura do que foi estabelecido, com o advento do instinto de morte (1920) – Além do princípio do prazer – e não mais se restabelece a ordem anterior. A nova área de exame inclui o que não tem inscrição nas cadeias associativas, impossibilitando o uso da interpretação e dando margem à criação do conceito de construção.




    O desenvolvimento da técnica do brincar, do conceito de sadismo, complexo de Édipo precoce e transferência negativa levam Melanie Klein a se servir da nova dualidade instintiva. E considera essa de forma a poder desenvolver as relações da mente primitiva em que os conceitos de cisão, identificação projetiva e introjetiva são predominantes, antecedendo evolutivamente aos de repressão (característicos das neuroses). Assim, transferência e interpretação têm significados diferentes em relação à teoria clássica.




    A dificuldade em estudar o tema transferência, já que não se poderia fazê-lo sem estar em um sistema, fica ainda maior ao considerar as teorias de observação e a crítica à Psicanálise na obra de Bion. Neste livro, o conceito de transformações permite formulá-la incluída nas transformações em movimento rígido, em contraste com as projetivas e em alucinose. Os conceitos kleinianos são ampliados e uma maior discriminação conceitual é obtida. Encarece-se a importância desses conceitos na prática clínica, especialmente as transformações em alucinose.




    Hoje, após entregue às investigações (Rezze, 1994, 1997, 2013), constato que duas situações não foram incorporadas por mim: a primeira é considerar a necessidade da cura, que automaticamente introduz a patologia, e a segunda é a dor. Quanto a última, em certo viés, permeia toda a Psicanálise, e podemos tomá-la como sendo a via mestra pela qual é possível realizar o trabalho psicanalítico. Isso em qualquer linha teórica considerada, região geográfica, língua, cultura, e assim por diante.




    Sempre que se escreve, a afirmação pode tornar-se enfática e produzir afastamento, mas peço que o colega pacientemente tolere a afirmação e possa considerá-la em relação à sua experiência pessoal. Eu me lembro, em seminários ou supervisões, por diversas vezes ter afirmado: “uma pessoa não vem nos procurar pelos nossos belos olhos, mas porque tem dor na alma”. Às vezes no corpo também.




    Como diz Bion (1991, p. 434), o analista pode causar dano ao tentar, onipotentemente, “ser útil”, em vez de capacitar para o sofrimento ou para uma “conversa dolorosa”. O sofrimento é algo reciprocamente doloroso para o analista; ao passo que fazer o bem é algo que produz autossatisfação, mas que priva os dois lados da operação potencial da fé (Meltzer; Williams, 1995).




    Entretanto, notei, sem negar o edifício da Psicanálise, que meu trabalho espontaneamente foi tomando um rumo em que eu percebia como, para o cliente, era “fácil” tomar o caminho da dor, vivendo-a, reproduzindo-a por meio de suas memórias, sentindo-a pela ação do analista. Também podia negá-la, por meio de processos alucinatórios, a fim de tentar alcançar alívio.




    Atualmente, com muito mais liberdade de conviver com o cliente, fui sendo assaltado por verificações contundentes. Assim, estados alcançados, durante o convívio entre analista e analisando, que remetiam a realizações autênticas de criatividade, não havia permanência. Sua passagem era efêmera e muito prontamente, por meio de memórias, citações de problemas pessoais, conjugais, familiares, sociais etc. tínhamos de volta a situação dolorosa ou traumática.




    Afinando a observação, no convívio mais próximo, ou melhor dizendo, mais íntimo com o cliente, fui notando que aqueles estados genuínos geravam o que indissimulavelmente eu chamava de prazer.




    É difícil em nosso árduo trabalho psicanalítico não estarmos apoiados em experiências ou a memória dessas experiências; “introjeção” ou sedimentação de teorias e autores; conhecimento e, também, medo ou terror diante das autoridades psicanalíticas.




    Prazer nos remete diretamente à memória do princípio do prazer (Freud, 2011), e à maneira como a prevalência dele está ligada aos estados psicóticos, notadamente os alucinatórios.




    Eu comecei a acreditar que os estados – por mim descritos – eram fundamentais em minha relação com o cliente e, mais ainda, que o prazer é que permitia que alcançássemos uma participação criativa e que o crescimento afetivo do cliente dependia da capacidade e liberdade em alcançar esses estados, que traziam confiança em nosso trabalho, e criavam uma possibilidade de esperança. Possivelmente até mesmo a possibilidade de lidar com a dor e não o contrário é que permitia ao cliente alcançar satisfação e encanto com a vida.




    Vi-me na contramão do que, a meu ver, é o viés fundamental para a prática psicanalítica: a dor. Pior ainda, que eu devia situar-me nesse novo viés de observação, tendo-o como primordial, o que transformava a habitual posição do psicanalista e seu instrumental de trabalho.




    Minha experiência clínica e meu conhecimento me levaram a escrever alguns trabalhos sobre transformações em alucinose (Rezze, 2005, 2006, 2008, 2009), os quais me instruíram suficientemente para saber que o prazer a ser obtido a qualquer custo leva a estados mentais que, no final, desembocam em sofrimento inenarrável.




    Além disso, o termo prazer traz uma conotação forte com a predominância de aspetos sensoriais, quase uma oposição às dimensões da alma, do espírito ou da mente.




    No entanto, é bem conhecido que nos deleitamos com o prazer diante do desenvolvimento ético. Diante de uma bela melodia do clássico ao cancioneiro popular (música de Chico Buarque citada em: Tatit, 2007, p. 191-3):




    Estava à toa na vida




    O meu amor me chamou




    Para ver a banda passar




    Cantando coisas de amor




    A minha gente sofrida




    Despediu-se da dor




    Para ver a banda passar




    Cantando coisas de amor




    Aqui caímos na qualidade estética.




    Para alcançar o que eu tinha até o momento vislumbrado, precisava de um termo que não só significasse o que eu havia alcançado, mas também deixasse a área aberta à especulação, à investigação, ao sonho – e, ao que mais, eu não sabia. Prazer autêntico. O termo autêntico conota o termo prazer e assim eu tenho um instrumento de descrição e investigação




    Quanto à Estética, Meltzer aprofunda as concepções psicanalíticas ligadas ao belo por meio de amplas considerações sobre as ideias de Bion, Klein e Freud. Em A apreensão do belo, em colaboração com Meg Harris Williams (1995), estuda-se o papel do conflito estético no desenvolvimento, na violência e na arte. Introduz o conflito estético com um belo exemplo (p. 17):




    Quando Francesco entrou na sala para sua primeira sessão e, atônito, diante de Diomira Petrelli, murmurou “Você é uma mulher – ou uma flor”, podia-se captar um lampejo de reação do recém-nascido quando pela primeira vez se deparasse com sua mãe e o seio de sua mãe. Foi fácil a partir daí formular a questão do conflito estético…




    Estética é a capacidade da estesia, ou seja, de sentir o belo (Baumgarten, 1750). O belo passa a ser o foco do desenvolvimento desde as suas origens iniciais, ou seja, quando a criança, após nascer, pode contemplar o belo rosto e seio da mãe, suas primeiras e fundantes imagens.




    Esse breve encadear de ideias foi necessário para que eu pudesse introduzir um foco extremamente valioso. Trata-se da contribuição de Luiz Tatit (2007) em seu livro Todos entoam, com destaque para o capítulo “A duração estética”, e a contribuição de Greimas (2002) em seu livro Da imperfeição.




    Essas contribuições vêm no sentido de que, embora Meltzer traga o conflito estético, fica muito difícil perceber de que maneira é vivido o momento estético e como surge o belo, o que para mim se liga diretamente ao prazer autêntico.




    Introduzo diretamente o texto de Greimas no capítulo inicial, “O deslumbramento” (p. 23).




    Robinson – o de Michel Tournier – que até este momento havia conseguido ordenar sua vida segundo o ritmo das gotas de água que caiam uma a uma de uma clepsidra improvisada (relógio de água), encontrou-se de repente despertado pelo “silêncio insólito – que lhe revelou o ruído da última gota a cair na bacia de cobre. Constatou então que a gota seguinte, – renunciando decididamente a cair”, chegou mesmo a “esboçar uma inversão no curso do tempo”.




    Robinson se recostou para saborear durante alguns momentos esta inesperada suspensão do tempo.




    Greimas faz riquíssimas observações a respeito, servindo-se, de início, do conceito de fratura, ao considerar o cotidiano do sujeito como uma sequência linear e que subitamente sofre uma ruptura, como quando há uma suspensão da queda consecutiva da gota, que permite a Robinson saborear durante alguns momentos essa suspensão da queda das gotas.




    Não resisto à tentação de citar o meu trabalho “A fresta” (Rezze, 2003) no qual opero em uma situação parecida: pela ruptura do cotidiano da cliente, ela pôde introduzir o uso do pensamento.




    Vale a pena estudar a espessura da fratura em que se dá a experiência estética, o espaço de tempo diminuto em que o sujeito se depara com o acontecimento extraordinário que o retira do universo de previsibilidades e o encanta.




    Introduzirei agora o meu trabalho Prazer autêntico: ruptura de paradigma (2012) um trecho que analisarei sob o viés que Tatit desenvolve em “A duração estética”.




    Vou considerar a contribuição de um colega3, que narra sobre um cliente, o qual depois de sua fala, dizia enfaticamente: perfeito! Achando que essa manifestação significava algo como idealização, porque ele, o analista, não poderia ser isso tudo, assinala algo desta natureza para o cliente.




    Pouco mais e, após outra fala do analista, o cliente diz: perfeito! Laboriosamente o analista volta a tentar esclarecer sobre o mesmo aspeto. Num terceiro movimento o cliente diz: perfei… E começa a rir. O analista acentua, neste movimento, como o cliente deu-se conta da situação. O analista encerra a descrição.




    Nesse trecho temos a continuidade do trabalho de análise em que o cliente assinala “perfeito” e o analista faz um comentário esclarecedor, mas o analisando bate na mesma tecla, apesar dos esforços do analista. Numa terceira repetição da palavra perfeito surge uma fratura – na minha terminologia e experiência: uma fresta – que permite ao cliente dizer “perfei…” e rir. Há uma parada da continuidade. Há uma continuidade dessa parada por um breve espaço de tempo no qual o cliente se encanta com o acontecimento. A seguir, a parada dessa parada momentânea e o prosseguimento da análise.




    Este é o intervalo breve de tempo em que ocorre o encantamento – o belo; ouso dizer: o prazer autêntico. Tomo a seguir a situação clínica narrada por Darcy Portolese4:




    Abro a porta e ela já está aguardando. Pega sua bolsa, passa por mim cabisbaixa, noto sua expressão de tristeza e angústia, coloca sua bolsa na poltrona ao lado do divã, deita-se e por alguns minutos; o clima emocional está tenso e muito angustiante.




    Diz: Tomei uma decisão. Muito doída… mas é o que tem que ser feito. Pensei nos meus filhos que ainda são pequenos e eu não vou correr riscos… Chora e com uma voz resignada me conta alguns passos dos exames. Fez uma biópsia mais profunda, em que se confirmou a presença de células com potencial de malignidade, e na troca de ideias com seu marido, pais e em meio a muitas angústias, chegou a uma decisão que lhe pareceu mais sensata, a de fazer uma mastectomia bilateral.




    Vivenciamos um silêncio, permeado com muita dor…




    (Meu silêncio continha uma necessidade de fazer algo, além de estar do seu lado. Num momento senti que alguma coisa rasgava ou dilacerava no meu interior, fantasiei alguns passos da cirurgia involuntariamente… Mantive o silêncio.)




    Num tempo seguinte algo começa a se mover dentro de mim, e me ocorre uma ideia. Digo: Veja, Maria, eu estou compartilhando com você uma situação bastante difícil e dolorida, sem dúvida, mas por outro lado você está tomando uma decisão para preservar a si, e aos que você ama: filhos, marido, família, seu trabalho… Sua decisão, apesar de difícil, visa preservar a vida. Você não está fazendo uma cirurgia por imposição de uma doença, mas para prevenir ou evitar que ela se desenvolva.




    Depois de alguns minutos o clima emocional se desanuvia um pouco. Ela fica mais distendida…




    Ela começa a dizer: Sabe, Darcy, vou entrar para o centro cirúrgico com peito e vou sair com os peitos! (No caso uma cirurgia plástica concomitante de reconstituição dos seios)




    Digo: Aí você mata dois coelhos numa pancada só!




    Ela ri e continua num tom mais relaxado, dizendo que não usava vestido decotado porque não tinha peito.




    Falo que agora ela vai poder tirar o atraso.




    Ela diz: agora vou me chamar Maria “Jolie”!




    Ao terminar a sessão ela pega a bolsa, com tranquilidade, e ao sair olha para mim com um olhar que identifico como intimidade!




    Ela se despede, entro na minha sala, sento na poltrona, e por alguns momentos sou tomado por forte emoção e com a gratidão de poder compartilhar de uma situação tão comovente.




    Foi através dessa vivência que me ocorreu a ideia que essa experiência se inscreve, para mim, numa dimensão que aproximo com o conceito de prazer autêntico, extraído das entranhas de um vínculo emocional psicanalítico.




    Vamos examinar o que foi narrado em dois ângulos, sendo que privilegiaremos o segundo. No primeiro, há uma forte experiência de afetos, dada que a situação é narrada e correspondida pelo analista. Em nossas considerações, ele introduz uma situação que terá seu desfecho no segundo momento, no qual o analista assinala: “por alguns momentos sou tomado por forte emoção e com a gratidão de poder compartilhar de uma situação tão comovente”. Nesse intervalo de tempo forma-se o objeto estético assim descrito. A descrição torna-se mais pungente com “extraído das entranhas de um vínculo emocional psicanalítico”, nesse momento essa observação complementa o objeto estético.




    Prazer autêntico – devo assinalar que a dimensão que ele alcança abrange toda a Psicanálise e procura dar a visão de que a graça e o encanto de viver são os elementos essenciais à nossa existência. Isso está intimamente relacionado ao belo ou à Estética que apresentamos em seus extremos para que pudéssemos desenvolver as ideias a esse respeito.




    Citando novamente Greimas (p. 75):




    Se, esquecendo momentaneamente esses excepcionais acontecimentos que somente ocorrem uma vez e deixam marcas para toda a vida – nostalgias, pressentimentos, esperanças –, se tentássemos compreender um pouco como esta certa coisa da qual não temos senão uma vaga ideia e que a língua recobre com o termo estrangeiro e estranho de “estética” está presente em nossos comportamentos de todos os dias, poder-se-ia tomar como exemplo, seguindo Lévi-Strauss, uma das dimensões fundamentais da cultura – a cultura vestimentar – e interrogar-nos sobre as práticas cotidianas mediante as quais a estética se manifesta (grifos do autor).




    Portanto, o que realmente importa é reconhecermos a graça e o encanto de viver no nosso dia a dia e não somente no momento de trabalho.




    Essas ideias pareceram entrar em harmonia com as citações de awe – encanto, maravilhamento –, conforme o texto selecionado por Francesca Bion (1981), no tributo à memória do Dr. Wilfred Bion:




    É fácil nesta era, não de pobreza e fome, mas de abundância, fartura e gula, perder nossa capacidade para o encantamento (awe). É bom que o poeta Herman Melville nos lembre de que existem muitas maneiras de ler livros, mas muito poucas de lê-los adequadamente, isto é, com encanto (awe). Como isso é verdadeiro quando se trata de ‘lermos’ as pessoas […].




    Assim retomamos o fio original de nosso trabalho, ou seja, o foco do analista passa a ser o prazer autêntico, o qual se expande com a contribuição de Bion – awe – e de Meltzer quando considera o belo como a gênese da experiência do existir humano na captura do bebê da beleza do rosto materno.




    Se olharmos por esse ângulo, não deixando de lado a dor e a Psicanálise como um todo, o prazer autêntico será o foco de nossa apreensão e nossa procura; difícil de manter, porque é avassalador o impacto que a dor exerce sobre nossas impressões e, também, a interferência, sobre nós, do arcabouço sedimentado do conhecimento psicanalítico, o qual nos autoriza a exercer o nosso ofício.




    Nesse sentido, talvez possamos pensar em mudança de paradigma, embora seja essencial manter uma correlação entre esse viés e o classicamente aceito em Psicanálise – dor e conhecimento. Testando essas ideias, coloquemos um fragmento clínico, também no extremo:




    Relembra que veio me procurar há três anos, mas não pôde iniciar a análise por motivos econômicos. Agora foi possível (fala em tom satisfeito). Estende-se um pouco mais a respeito.




    Isso evoca em mim a lembrança da sessão anterior e como ele a viveu com sentimentos de participação e colaboração.




    Essa situação me parece importante, ou seja, o analista poder avaliar qual o sentimento que preside o início do encontro, em que clima mental a dupla começa a se mover. Pareceu-me que a descrição dele de bem-estar e a minha lembrança dizem respeito a certo estado de conforto espiritual ou mental.




    São feitos vários movimentos, e os afetos que tinham uma direção de aproximação mais amorosa parecem caminhar para a desconfiança.




    Devido às fortes emoções envolvidas, torna-se difícil prosseguir na descrição do ocorrido, mas vamos continuar.




    Falo algo sobre essas impressões e ele faz alguns comentários.




    A seguir, toma uma manta que deixo em cima de uma mesinha para o uso dos clientes. Eles raramente a usam e quando o fazem cobrem parte do corpo e menos frequentemente todo o corpo, quando, em geral, tiram os sapatos ou estendem a manta somente até a canela. Noto que o cliente cobre também os sapatos, de maneira que a manta entra em contato com a sola de seu sapato.




    Nada falo, mas esses fatos me chamam a atenção. Penso que ele pôde servir-se da manta.




    Acomoda-se com a manta, cobrindo-se todo.




    No clima emocional que se desenrolava, achei oportuno, embora com certa dúvida, fazer um comentário sobre ele aceitar a manta e poder cobrir-se.




    Passa a dizer que a manta tem mau cheiro e que ela é usada por todos os clientes.




    O tom é de irritação e violência e ele vai aumentando a intensidade da voz.




    Diz que o cheiro é muito ruim e que está é com cheiro de merda, e o que eu (o analista) quero é torná-lo uma merda.




    A ideia de que o cliente está alucinando permite certo distanciamento. Até esse momento as emoções podem ser contidas nas palavras e no divã, onde permanece deitado.




    Vai num crescendo, fica enfurecido, diz que eu sou um merda, levanta-se e sai.




    A ação tornou-se necessária.




    Ao transcrever a sessão, sinto dificuldade porque parece que há algum estopim, uma palavra que eu diga, uma entonação de voz, o ritmo da fala, enfim, algo que eu não localizo e aparentemente ele também não, e que faz uma viragem e desencadeia uma avalanche de sentimentos violentos. Também fico na dúvida se isso é assim ou somente um pretexto, pois quando existe uma sessão em que ele se aproxima afetivamente, como a passada, parece que ele volta com algo já engatilhado para um desastre.




    Quanto ao estopim, entramos em outra teoria fraca e que vai adquirir um caráter narrativo. Acredito que o cliente localiza em mim alguma característica, alguma idiossincrasia na qual ele se apoia para fazer a viragem de sentimentos. Se eu pudesse localizar o que é, talvez eu pudesse participar mais livremente da vivência naquele momento. Difícil colocar em palavras, mas creio que se eu suportar a intensidade da convivência, acredito que essa pessoa possa iluminar aspectos de mim, os quais ela tem acesso e eu não. Isso pode parecer óbvio, porém a vivência que tive desse fato foi muito forte, como o clarão de um raio que tudo ilumina numa noite escura (grifos do autor).




    Proponho examinar o que foi proposto como fragmento clínico no extremo. O texto descreve uma situação intensa de emoções que são vividas pelo analista e cliente. E no final do texto: “a vivência que tive desse fato foi muito forte, como o clarão de um raio que tudo ilumina numa noite escura”. Há uma fratura em relação aos acontecimentos que vinham sendo relatados e uma descrição que se baseia em elementos descritivos da natureza (raio) que compõem um breve lapso de tempo em que há uma vivência estética. O belo não é o raio de luz, mas o que ocorre nesse breve intervalo apropriadamente descrito como o clarão de um raio.




    Continuando. “A vivência é desconcertante. Fica-se sem graça e sem saber o que fazer” – o desconcerto introduz a viragem entre a possibilidade evidente de sentir a agressão para sentir uma pessoa em intensa dor. Cabe o comentário anterior sobre o raio.




    O exame estético permite nos aproximarmos do objeto psicanalítico na sua dimensão do belo e assim ter uma porta de entrada para vivências ímpares e discriminação delas para o desenvolvimento da análise.




    Voltamos ao nosso fio condutor, e ao tomá-lo como base para o trabalho, subvertemos a perspectiva clássica de tomar o referencial dor; invertendo a ordem de que suportar a dor é que permite o surgimento do encantamento e maravilhamento diante da vida, e, sim, que o prazer autêntico é que permite o desenvolvimento de uma pessoa como um todo.
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